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. ANEXO 11I.DO PARECER ÚNICO.'. , '
~.:;:'~~-'- <' ~_ ~~~._,.fT.~:=---.ÜDE_t-l.!íBcAç~ó~i~cfssoT:-~_-~~~=:~~..:-_~.'
Tipode R'eqUe;i':lent~de Intervençã~Ambiental' Núm,d? processo] o.aia Formaliiação~esU~~:a~~ldOer~S~~~sso

:-lnte[\{ençãOAmbi~ntalCOMMF' - 08030000157/13 -131/01/20131017:31 .NUCLEOPIR'APORA .{i ';', -~-: ~-..- 2.'ió"ENTIFICAÇAO ÔORESPONS.ÃvÉLpÉLAJlNTERVENçA6:AMBIENTAL. '..-""!C
i2.1 N~~~_ O.o~~.~224:3.1A~LTON<30~ÇA:LVESPEREIRA _._'_. " : j' ,2,..,2.C.;.FICNP~~~.95. ~8~46-2.2.' .
2.3 Endereço: FAZENDAMAED'AGUALOTE42,AREA:50,14HA,O 2.4 Bairro:ZONA-RURAL .'
. 2.5 Municipi~\IARZEA OÃ PALMA~. ,~ ,-' ~,~'- .•-'" :'2'6UF MG '- - [2.7~CÚ;iJ260-000 c.,'

28T~;~ionei~)e--\ ". ., ---'--;' '.".' "-1'~9 E:~ail- - - -. .' '-. ~" " '- .' - -.

";;;r- "V""': .....YíOÊNTiEiCA'ÇÃâ oo'PRáPRiETARlO-õõ IMoVêL--:-"
. "(31. Nom\': 00?4829!1:~ IINCRA-=!"1G.', ." ,_~ ,. . 3.2 CPF/CNPJ: 00.375.?72/0008'37

'. i'3.3 Endereço: AVENIDAAFONSOPENA,3500 , 3A Bairro: BANDEIRANTES
j35 ~~icipio:'BEW80RIf2~JTE_ - • . "~-'O ,-'- 3.6'UF~;MG'- , F7cE'p'"3o-:13íí:õÕO'

'l38~elef~(S)~J~) ~~81-.5-:9.;'J.- 4."De;;inFlcAç1~~f~~:L~ói~~~~~~~4-" ..• ~,:; '

..,.' .U Ôenômin~ção: Pa Mae D'agua. ' "'~I_~2,Area ,Total(ha).:..,4288.059J
. 4,3 Mu~icipioiDislriio:VARZEADAPALMA . 4.4 INCRA(CCIR):. . .'
45 N' regist;0~~a:P6ssenoCartóriodeNotas 826 ". . Livro:2RG Folha: -'.' Cd;;;~rca:'VARZEADAPALMAc "

~46~óordenada~lana (UTM) ',J~:~;::::~8:41 ~'. JJ~:~72;t6_9,' :_,~: •• ,~ __ :

I •• 5.CARACTERIZAÇAo'AMBIENTA['DO IMÓVEL" . . .é" . •••.. ~.
;' 5.1 Bacia hidrografica: rio Sao Francisc~. .

.i ...•.•. - •.•• ---'--~ ... ', • -- .•. -.- •. --~.- •..• _, '~\'~----------'--~ --- ~---,-- ,--- "J,-

'5.2 Conforme o ZEE,MG.o imóvelesta () não esta (X) inserido em area prioritariapara conservação. (especificado no campo 11)
: 5.3 êdnf~r';;~ Listas Oficiais,~~imóv;í fóiobservad'a-;ocorrência de espécie;d~'f;u~a ~aras(~~~ndê~i';;(): a';;:;aÇ;das
..de extinção O; da flora: raras (). endêmicas ( ). ameaçadas de eXtinção( ) (especificado no campo 11). .
1-, ~, --- - '_-~--'.'_ A . -, --:--- --- • • -:--- o" ........,.... --; .. --.' --'."" - '~-. - .- - - ..• __ ," ~.- _"'--.---' i:",_-"

"5.4 O imóvelse localiza ()'não se localiza (X) em zona Ideamortecimento Ouarea de' entorno de Unidadede Conservação.
'.(especificado. n\'carnpci1,1). .. ." ,_, __ ' .,' ,_o' _ .

. i 5.5 Confomneo Mapeam'entoe Inventárioda Flora Nativ!,,doEstado: 55.o'4O/;.domunicipioonde esta inserido o imóvel' :
~. _ Iapr~s,;ntá~_~e_.reco_b~rt~'p~ryegeta~b 'n~tiv~. '~,_~ ~_~ .,.-_. -'r~' .~ _ _ _. ,::- .~._. __y' ,". ,-. '. _..,-.

.' ! 5.6 Conforme o ZEE-MG,qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especif[cado no.campo 11)
5,.7)3iomalTransição entre biornas onde está. inserido o imóvel • '.,Área(ha)"-'

.'eCe!rado: __ , ••. ~ ,-~_ ~,_. ,_ .• __ 4.288,0599.
I . . Total. ", 4.288,0599I s:a'USOdO.Sc,lo doi;';ó~ei'----::--'., --- -~'-~' - •.•.<-. ••••.~-- ~, .. ~-------- , .. Área(t;;r

. IÀssentamento .' 4.288 0599-
~ . • •... -10Ial-4'288:0599:'
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5:.10.3Tipo de usó antràpico consolidado ,

~~---'-~---~~~-----"~-".~--.5:9 Regulari;ll.ção da Reserva 'Legal '"",:RL'
5.10 Área'de Preservação Permanente (APP) ,

5.1().) ÁPP com'cobertura veg.~~I.~ativa. :-,-_
- -- ~ . Ag",sil~iPaslt;;i-I-- -~.

. ---- ---- ---'-.-.-," ..
Outro:,

~. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA EPASsivEl DE APROVA.ÇÃO:: ,
Tipo de InteveÍlção REQUERIDA ", Quantidade Unidade

,T7:~:~,H~~e~:~~:~~À~i[~~C;:~tRC~t1~l~()ca ,"':- - ,"'.~- ~:.~J:-:QUantid:d?o.o i j ,-"Uni::de I

Supressão da éobertura'vegetal nativa COM destaca'. . "i . 9,9500 i, h.a
.. _.~.~ .. - - -'-7~ COEIERTURAVEGETAl NÁíwÀõÃÁREA PASsivEi'-DÊAPROVÃÇÃO:

. 7.1 BiomalTransição entrebiomas .' i""; Área (ha).,J . - .

Cerrado I . - . . 9,9500
.. 7.2"'F~~iMrran~;ção ~~tre fisio~omi~ --'--~~----'-~,: :-.. -. --~, 1 Área (ha)

cerra.<10__ ~, ~ .•. ~c .. '-'~~-c-.~ .•.••.~~." __,'~_. ,'~._~ ...•.•._L~, J _ r--~,9"50~_
8. COORDI:NADA PLANA DA ÁREA PAssíVEL DE APROVAÇÃO .. .... -

- .' " -I:: .: .' Coordenada Plana (UTM)
8.Hip,o delntetveÍlção :. .. . . ?atum '. -: Fus~ X(6) .Y(7) .

, Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca ' "SIRGAS 2000 23K 529.941 8.088.283

9. PLANO DE UTILlZAÇ"O PRETENDID~_. . :"----'--._.
9.1Uso: proposto Especifiçaçãó - . I Área (tia)

• I p:,:uária '-,- L __o .~. - _. •• ~- T-;'tall~-'.__ :::}~~
=-=.,~_.- o,' .-, .... ' .. _'.;;c-'.~==- .... M' O" .. ,d .•... _ .... ;--:c .. ( .,_ .. _ ....,... ,~. ._. ~'_'_ .~~~_ .•.••••••.•.

; , 10;-éOPRQDUTO ou SUBPRODUTO FlORESTALNEGETAl PÀSSIVELDE APROVAÇÃO . _
10.1 Produto/Subproduto .Especificàção ',:" Qtde .•. Unidade

i C~RVAOVEGETALNATIVO,... ....~. "". ' .....355,22J __ ~.!"1_.3__.~_'-..
. 10.2 Especificações daCaNoaMa •.qUandO for o caso (dados fornecidos'pelo responsâvél peia intervenção)
'10.2.i Número de fàrnos da Carvoaria: .. 10.2.2 Diãmetro(<n): 10.2.3 Altura(m)::

__ o ._ ~ .- _ •• _ _ __ o ~._\ _~ - __ o - •• _.. __ ~._

10.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto'para encher + carbonízar + esfriar + esvaziar): (dias) "
. ~- '.-' - -.. .~----..--. -. - .• - ~.- .--- •__ --c.... _

.10.2.5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mdc): .
•• • • --- ,- .- - \- __ o _ .-'- • _ ~ • J

.. 10.2.6 Capacidade de produção mensal da Ca,,:oaria (mdc): . ,..__
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--- - -~. -~- -- \ -...•. ,~".,.;-~-T'"..!-~r-I' - - r .- "'- ~. __ ~I.<~~_ ••-,.',-.-- -~ _,_,_

T 11. ESPECIFICAÇÕES E ANÁLISE DOS PLANOS, ESTUDOS E INVEIQTARIO FLORESTAL APRESENT . ~
.. ," , " , . ',' - --N\r'"' '>.

~~IESpeCifiCaçãO g~aÜ,~e_v"u~nerabi~~a~e:Uln:~abill~:~e NafUr~1 m:dia em 66%~,_,. . o'... oD6~\l~~~iO\
12. PAR.ECER TÉCNICO, MEDIDAS MITIGADORAS E CPMPENSATORIAS FLORESTAIS 'o' '

1.. Histórico' I

O processo 08030000157/13 foi formalizado no dia 31 de janeiro de 2013.
A vis'toria'foirealizada in 'Ioco no dia 29 de maio de 2013.
Opa'recer.técnico .foi elaborado no dia 10 de junho éle 2013. ,

•

2.,Objetivo: _; ,
Trata.se de requerimento para supressão, de Q,95ha 'de )legetação nativa com destoca, para implantação de pastagem em 9,g5ha,

: inCluindo nesta, a área que será construid'a.a casa, no Lote 42 do Assentamento Mãe DÁgua, no rnunicipio de Várzeáda Palma,
pertencente ao Sr. Ailton Gonçalves Pereira. . . • /' .

3. Caracterização do Empreendimento:. .
O Assentamento Mãe DÁgua está inserido no Bioma Cerrado, segundo mapa do IBEGE: pertencente á Sub.Bacia do Rio das

.Velhas e Bacia 'do 'Rio São Francisco. Conforme dados do ZEE está iÍrea apresentá uma Vulnerabilidade NaturaLmédia'em 66%,'",
Integridade da Fauna é muito alta para 100%, a Prioridade de Conservação da Flora é muito baixa em 100%, a Vulnerabilidade do

. Solo á Erosão é muito baixa em 64,26%, a Vulnerabilidade dos Recursos Hidricos é alta para.95,67%: O tipo deosolo predominante
nesta'área é6 Latossoloem 81,12%, Argissolo em 11,53%.e o Neossolo Litólico em 7,35% da área.' Esta área apresenta úm relevo
predominantemente piano ou suave ondulado em 88,50% da área, ondulado em 8;92'lo'e fortementé ondulado em 2,58% da .área. - . ~ '- - , .
Afitofisionomia.predominante desta área'é Cerrado, compreendendo cerca de 63,78% da.proprieciade.. ..'
. . ", '.-.- : '. .. - . - " I . ~ .

b assentamento possui área total documental de 4.288,059Sha e real de 4.290,4730ha, sendo que 37,4% .são destinados á
Reserva Legal, que possui área documental de 1~184,OOhae área.reaf de 1.605,40ha. A maior gleba da reserva legal'
georreferenciada possui área continua de 1.190,9136ha, localizada'na área da Serra do Onça, apresentando fitofisionomia,de
Floresta' Estacionai Decidual Montana.e Cerrado. Esta propriedade possui ao todo.07 (sete)'áreas de Reserva Legal, que.conforme
verificaqo em vistoria,'as mesmas ainda não'fofam cercadas,' .'. ~",' - ',~ ." "

. , .', . '," -' - . . '. . ., - .
Há ne'ste asse'ntainento 06'(seis) áreas coletivas, num total de 89,3635ha, onde há áreas já desmatadas, que os assentados
útilizam para plan1ar agricultura, como milho, feijão, fumo e a~óbora.'Este assenta.mento é comp?sto' por 5,6familias.

~ . ~ .
'. ., J' ,_

O Lote 42 do Assentamento Mãe DÁgua; pertence ao Sr. Aílton Gonçalves Pereira, sendo a área do mesmo de 50,1466I1a. .
Apresenta conforme dados do ZEE'uma Vulnerabilidade Natural média em 100% da área, a Integridade da Fauna é moito alta em
100%, a Vuinerabilidade dó Solo à Erosão é baixa em 100%, a Vufnerabilidaae pos Recursos Hidricos é alta em 100%, a Prioridade
de Conservação da Flora é muito baixa em 100%.0 solo predominante étatossolo vermelho amarelo, com textura média. O relevo'
é plano a suave ondulado. Esta área apresenta fitofisionomia predóminante de .Cerrado Denso em estágiO avançado d$
regeneração, sendo algumas espécies encontradas a Sucupira, Paineira, Jatobá, Cagaita, Gonçalo, Tingui, Vinhático, Pau terra e
Aroeira.

. ,
4. Garacterizaçâo da Intervenção Ambiental: '. • .
O proprietário requereu 9,95ha para.~upressãoda vegetação'natlvacom destoca para a implantação de 9,95ha.de p.astagem,

A área pleiteada é adjacente à estrada que será construida, a partir do ponto 01,' onde está loc.alizado um piquete 'marc.ando a
divisa eritre os Lotes 42 e 43 com,coordenadas UTM 529.941 e 8.oá8.283, deste segue 15S,dOm para o ponto 02 com coordenadas
530.065 e 8.088.,155, seguindo 576,OOmaté o limite ccim o lote 4.1 no ponto 03 com coordenadas 529:559 e 8.087.871 :deste segue
189,00[11 até o'ponto 04 COméàordenadas 529.414 e 8.088.009, onde está loc.alizado.o piquete da divisa dós lotes 42 e 41, para o .

.• DatJf!1'Sir~ãs2000 e conformecroqui ~nexoao p~ocesso.' .' . ~. . '.
. . . . ~

Aárea pleiteada para supressão da vegetação nativa com destoc.a, caracteriza.se por Cerrado Denso em estágio avançado de
, regeneração, cO,mmuitas árvores por hectare, predominãnCia de espécies com.CAP superior a 15cm e altura média de 4m. .

.0 volume total gerado por tal intervenção 'será de 355,ii5mdc, ou seja, 35, 7mdc/ha, já incluso tocos e rnizes, baseado no
Inventário de Minas. O material oriundo desta intervenção será produzido carvão. e aSJ11adeiras nobres deverão' ser utilizadas na
própria propriedade para construção de benfeitorias . .o responsável deverá deixar no minimo 70 árvores/ha como remanescentes

< na área.da pastagem, dentre espécies frutíferas como Cagaita, Baru, Jatobá; nobres como Sucupira, Sambalba, Vinhático, Aroeira
e imunes como o Pequi, Pau DArco, Caraiba e Ipê. ' .

, ". , .'
{5.'Possíveis Ünpactos 9.erados: . . . '. _ . _ " _ ',. . ' . I ,

Os possiveís impactos gerados poderão incidir sobre a fauna, pela diminuição de áreas para abrigo e alimentàção, sobre o solo
pela retiraaa ~a vegetação e exposição tempo~ária. -.' /". . . . .... ._

, ..6. C"oncl,!são: . " ,
Foi re,querida uma área de 9,95ha para implantação de pastagem e"19,95ha no,Lote 42 do Assentam'ento Mãe DÁgua. Sugere'se
a liberação de uma área total de 9,95ha', para implantação de pastagem, com remanescente de 70 árvores/ha de espédes
frutíferas, nobres e imunes. São árvorés.imunes de corte e que nãà podem sersúprimidas o Pequi, Pau DArco,'lpê e a Caraíba, Lei
Estadual n'.20.308/20'12. .

.,

r

'. O' volume total gerado será de. 355,215. mdc; baseado n~ Inventário de Minas, 'é:on.Sidera~dOo ~olume estima.dO para'a fitofisionomia ~
. de Gerrado Denso em estagio avançado de regeneração. . . ,iL - '. •

. ..' .. . . '~. •. . " I . . ,,'

. ',Deve',se ressalt~r a i[11portáncia deste tipo de processo, uma-vez que se trata de pequeno produtor rural, conforme a Lei Federal n' .•
11.32£3de 2006, assentado em Projetos de Assentamento do INCRA e"o Estatuto da Terra a Lei Federal n': 4.504 de 1964, sobre a .
f, In ••.•~,.., <>"'''';,;:01 rI<:>te!" ••", . . , ". _

\ , ',' ' , SIN
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, ' ~or,\j\.. .'

, . . ' , , " ;' " ',' . ' \ ~o,~

Diante do ~xposto, conforme a Reselução Conjunta SEM!"D e IEF ri';1,804 d~ Janeiro de 2013, a Lei Estadual n', 14~09~e." '
demais legislação mencionada, sou pelo deferimento do processo" ~,' .' " ~/

, - I _ ,

"

7, Validade:', ' , " \ ,'" ' ,
Sugere-se ,uma validade'de 02 (dois) a'nos dara esta"autorização, confomne à Portaria Conjunta SEMAD-IEF h', i,804 de janeiro de.

, 2013 levando-se em consideração o port'e'deste emp~eendimento" , "," " ' ,', • , ',' ' , ' ,
' ~., r . •

8, Medidas Mitigadoras: " ',' _", _,
,Utilizar medidas conservacionislas' para controleda erosão, \
,Aplicar as recome,ndaçé?es' passadas pelo técnico vistoriante, no atô da visioria , , • _ ,
Deixar no mini mo 70 árilares/ha comoremanescehtesna área'de pastagem, dentre espéciesfrutiferas como Cagaita, Barü, Jatobá;'
nobres como'Sucupira, Vinhático, Aroeira e imunes como o Pequi, Pau DArco, Cáraiba'e lpé, , • ,"',
As madeiras nobres e grossas poderão ser utilizadas para construção de cerCas'e demais benfeitoriás da proprieciade;' ci restante
do, material pcderá ser fé,ito carbonização, Manejar as árvores de úso nobres,deixando árvores porta seni'entes (árvores adultas e
maduras) e outras màis finas, podendo suprimir cerca de '40% rio q'ual serão destinadas para benfeitorias di~ersas, não podendo
ser carvoéjadas, ','.', ' ,. , . " ,

,As espécieslNUNES DE CORTÉ: Pequi, Pau DArto, Caraiba é lpé não podem'serCortádas, de acordoco'm cieterminaçoes da Lei
Estadual n', 20,308/2012, " ",.' , • J '

Reii'peitar'as áreas de reserva legal ede preservação pemnanente, sendo proibida a soltura de animais de criação, •
, Aplicar as demais medidas sugeridas no Plano Simplificado de Utilização Pretendida, "

" ..Com,a fina'lidade de ,facilitar os traballios de fiscalizações ambientais promovidas pela Sub- SeCretaria de 'Fiscalização Ambiental
t' .~de~MontesClaroslMG e peJa;Policià Ambiental, o responsável pela ,i~tervenção~ambiental deverá:manterno local, obj~todp

. '- intervenção flprestal, o ,bOCUMENTOAUTORIZATIVO DE INTERVENÇÃOAM81ENTAL :DAIÁ DAIA e a ,Planta Topográfica
demarcada:.. , ,', "",. ' ''-', "

',.' Fica proibido'fazer "queimada" dentro,da propriedade, sem a prévia auto'rização, ", ' ,.' ' . "
.,c--.L~1iRitfF'õNsAitEL~ELO-PARECERTEQNlco (NOMÉ, '~ULA;'ÃSSI'NÃTliR.A:-EéARIMBO}--' ,-~ .

. 'NlboLEntSTE~ÂNiA DIASDA SILVAFLÁVIO- MASP JBI-tOq/-~' "d£Er.Mto."~,yQ, '~
<~-T~'-~-"~,';;:-~-~~ ".'--~~-1:roATÃÕÃViSTàRtA:?"~,",',--~~?7"'I, '~'c-"' .~

, -, q~artà-feira: 29 de maio de2013
"1

"

•• '" "I
__ .~"~ , - \: . l '_ . " ..•.. . ~ .

i'.,16. 'RESPONSÁVELPELQ PARECER JURíDICO (NOMÉ;MATRíC'ULÀ':ASSINATURA ECARIMBOj'''''7,---~_k, ., , ' '
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, .Diante do exposto, conforme a Resplução' Conjunta SÉMAD e IEF nO~1.804 de janeiro de 2à13, a Lei Estad~al nO.14.309 de 2002 e
demais legislação mencionada, sou pelo deferime~to '?o processo. . . .

7. Validade: . ,
Sugere-se uma validade de 02 (dois) anos para esta autorização, conforme'a PortariaConjunta SEMAD-IEF nO.1.804'de jqneiro de

.. 2013 levando-se em consideração o porte deste empreendimento.. . . . .

8. Medidas Mitigadoras:
Utilizar medid~scor.tservacionistas para controle:da erosão .

. ,Aplicar as.recomendações Rassadas pelo técnico vistoríante, no ato da vistoria. . . . .' . . . , .
Deixar nomlnim.o 70 árvores/ha como remanescentes na área de pastagem',1dentr~ espécies frutiferás como'Cagaita, Barú, Jatobá;

. nobres como Sucupira, Vinhático, Aroeira e imunes como o Pequi, Pau DArco, Caraiba.e Ipé. ~'"
As madeiras nobres e grossas poderão s~r utilizadas para construção de cercas e demais benfeitorias da propriedade, o restante
do material poderá ser feito carbonização. Manejar as árvores de uso nobres deixando árvores porta sementes (árvores adultas e
maduras) e outras mais finas, podendo suprimir cerca de 40% no qual serão destinadas para benfeitorias diversas, não podendo
ser carvoejadas.' . _ -" ,.! • •

As espécies INUNES DE CORTE: Peqúi, Pau'OArco, Caraiba e'lpé não podem ser cortadas, de acordo com determinações da Lei
Estadual nO.20.308/2012. . '. ,'. ...'.
Respeitar as' áreas de reserva iegal e de preservação permanente, sendo proibida a soltura de animais de criação.
Aplicar'as de'rriais medidas sugeridas no Plano Simplifícado de Utilização Preiendida.
Com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidas pela Sub - Secretaria, de Fiscallzação Ambiental
de Montes Claros/MG e pela Policia'Ambiental, o responsável pela intervenção ambiental ,deverá manter no local, objeto da
intervenção florestal, o DOCUMENTO AlJTORIZATIVO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL - DAIA DAI"" e a Planta Topográfica
demarcada.

a proibido fazer "queimada" dentro da propriedade, sem a prévia autorização.

~'!¥".?,13.•~ESPONSÁVEl"(IS)PELOPARECERTEC.NíCO (NOME, MA1;RíCULA:.AsSINA'TURA'ECARIMBO)

"NICOLETTA STEFÂNIA DIAS DA SILVA F.LÁVIO - MASP:

'14, OATAt)ÁVISTàRIA~

quarta-feira; 29 de maio de 201.3

1~~:,":C" ;
1. Introdução:

']5. PARECER JURíDICO: MEDIDÁS MITIGADORASECOMPENSAT6'RIAS,ft

,. , .

", '

Dispõe o presente parecer sobre Documento Autorizativo pára Intervenção Ambiental' DAIA, (processo nOOB03ào00157113)
conf,orme abaixo discriminado: '.

2. Discussão:

O empreendedor é assentado no Assent~mento Mãe D'água, assentamento devidam~nte reg'ularizado. Solicitou a supressão com
, .destoca"de 9,95 hectares de vegetação nativa, sendo recomendado pela técnica Nicoletta Stefânía Flávio à COPA a autorização.aa supressão do tolal requerido.-A document~çãO exigida'foi juntada ao processo, da quai des;tacamos: , . . '

- Copia da matricuia do imóvel junto ao CRI'competente, constando averbação da RL; .
- Docume.ntaçãp pessoal do requérente;
- "Iano Simplificado de Utilização Pretendida;

Foi.previsto aproveitamento sócio econômico ao materiallenhóso extraído da propriedade, qual seja a produção de carvão vegetal,
conforme disposto na Lei 14.309/02. -" ." .

O processo e'1c,O~tr~-se-instruíd~c~ma d~cume~taçãoexigívél pela I~gislaçãoe ~a'ohá óbices ã' conçessão da autorização ~~ra
s~pressãoda ve~etação.Se autorizada, deverá obedecer ao estabelecido pela téc'-:li~an,e,steparecer. . '

Ademais, o objeto do pedido e a documentação aco~tada aos autos encontram'se em confprmidade com a Lei Esladual nO
14,309/02, a ReSOlução Conjunta SEMAD/IEF N° 1804, de 11 de janeiro de 2013 e legislação aplicável à espécie, desta forma não
encontra napriori" impedimento jurídico' que inviabilize a sua homologação. - "

J ' , \

, .
3.' Conclusão:

. ISTO POSTO, sugere:se,a c.oncessão da supressão da cobertura vegetal nativa com destaca de 9,95ha, nos termos qo parecer
técnico acostado aos autos .do processo, lembrando ao empreendedor que o qescumprimento das medidas mitigador.as é um ato'

) passível de autuação.

:Ressalta-se porTim'que a emissão do DAIA em apreço não,disp~nsa nem substitui a obténção pelo requerente de outras licenças
iegalmente ex,igiveis nos termos do Decreto nO44.844/08.

Por oportuno deve'm ser entranhaaas aos autos, até reunião da COPA, as respectivas certidões negativas (SIAMe CAP).
I



•

É o parecer; s.m,j.

L , '~-.-
],1L16,RESPÓNSÁ VELPêLO" PA~ECE:RJURIOfCO(NOIl4E,MA ~RíétlLA~ASSINATURAECARIMBO)\0;r~~";&i/c"]

. " .

SOLlANE FREITAS CARDOSO SOUZA - 139583, "

17. DATADO PARECERit~i::

. quarta-feira, i7 de julho de 2013,
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